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RESUMO 

O projeto de ensino aprendizagem com o tema: A contribuição dos gêneros textuais no processo 

de alfabetização foi desenvolvido de forma interdisciplinar com os alunos do ciclo I da turma 

do 2º ano da Escola Municipal de Goiânia. A partir do tema foi trabalhado subtemas 

relacionados ao cotidiano do aluno como dia da árvore, aniversário de Goiânia, africanidade e 

o respeito às diferenças. Exploramos assuntos como animais de estimação estimulando a 

oralidade a fim de motivá-los, a produção de histórias em quadrinhos, partindo do tema da aula 

executada. O motivo de trabalharmos esse tema surge de nossas idas a campo e do trabalho de 

coletas de dados obtidos em nossas observações durante a rotina da turma em sala de aula, 

despertando em nós, futuras pedagogas, o interesse em propor atividades que pudessem 

contribuir com as práticas pedagógicas adotadas na instituição, no sentido de resgatar o prazer 

e interesse pela leitura. O papel do professor é muito importante, pois ao promover este contato 

do aluno com as diversas práticas culturais como: arte, literatura, música teatro, etc. Para 

disseminar conhecimentos e experiências culturais que os tornam aptos para atuar no meio 

social (LIBANÊO, 1994)5. Nosso objetivo foi favorecer o processo de leitura e escrita na 

alfabetização, promovendo o desenvolvimento da capacidade de imaginar, fantasiar e criar a 

partir das imagens visíveis, e poder expressar seus conhecimentos através da língua escrita.  De 

acordo com (MOYSÉS, 2005)6.  A motivação esta pautada numa aprendizagem significativa, e 

para tal o professor deve lançar mão dos meios que favoreçam o processo no âmbito cognitivo. 

As aulas foram distribuídas entre as estagiarias, a última regência compartilhada. 

Desenvolvemos nosso trabalho em aulas expositivas dialogadas, com execução de atividades 

(produção de textos) abrangendo interdisciplinarmente as áreas do conhecimento, língua 

portuguesa, matemática, ciências da natureza, história, geografia e artes. Na pesquisa 

bibliográfica nos fundamentamos em Moysés e utilizamos também Libanêo e outros autores, 

além da proposta política pedagógica da Secretaria Municipal de Educação de Goiânia7 e o 

Projeto Político Pedagógico da escola8 como referencial teórico. Portanto, concluímos que 
vivenciamos uma experiência enriquecedora no estágio supervisionado em diversos aspectos, 

pois a conciliação entre teoria e pratica proporciona a nós, futuras pedagogas, a aproximação 

da profissão e da rotina escolar. 
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